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Corag','em pa';;.: .:OO"�;l::�O-:-,,:��'is�e .
Leo�Oldi":-�ailW�Y; "eion�ri.l· p�c-niC

__�' __ .

.��-"-'

t:stado Ill1anCelfo: (-',\;On.oilllco, po- i da �olOpa1J.hia Cantareira. propri-] --_o_-

E', incostentavehnente, a COl"H-
hto emor�leouvlndo, .l�lcensante-:et::tna .da barca -nanfraga�a, re-I Está mareado para domingo o

�

gel)} (J vehiculo que tem condu- ment.e, o cmmor dos espíritos appl:e- i clamando uma indemnização ava- pic-nic á Blumenau organizado
zido .atravez dos seculos todos os h�nsl:Of' peló �e�tIno da l-Iatna:; liada em cem contos de reis pat-I por distinctos cavalheiros da nos­

grandefl ideáes, todas as grandes �a(),)u��an�os n:)�; oPP(tTt�l�as\ as i ra cada alu�no fallec!oo. Funda-l,sa .melhor sociedade. Alem de

aspirações e' todos os gr�ndes e conslctuaç?e>l � almD�, mOlmeDt.',·! menta a aC9ao em diversos ac- i muitas exmas. Iamilias, tomarà

arrojados empreb endimentos, ql:aodo a intclleetualidaãe brazi-] cordos do Supremo Tribunal o i parte nesta festa a banda' musi-

Coragem é synonymo de-valor,
lena por bocca do princ,ip"l nos-I tem o valor de ,2.700 coutos. A: calB de Novembro, O vapor que

.i; de animo, de denodo. E este seno so� va�e� acaba de pn',���lZar,!)aq, ba:'c� j{t fo_i �u�pcns'u e posta nos! <;'onduzil'á os excursionistas parte

timento se faz sentir necessario o lefi1U�IlIlellto do nosss o paiz
_

os I baixios existentes no canal do I
::U'- 8 horas da manhã, voltando

em todos os ramos da aetivdiade me�mos prccessoe que lançal'al,n i Mo cangué "'-! segunda feira â -tai·de. .'

humana e em todos os seus dos- a Europa nesta hecatombe h:'c11-1 _.
��', 'Serà, sem duvida, uma festa que,

dobramentos.
- o�cta .

sem par nos annaes dai FIXIJU residencia definitiva nes.! pejos preparativos. prornette ser

Ha, no entanto, um logar, onde Historia. - ,! ta cidade, à rua estrada da Rar-! muito divertida,
'

,

,

a coragem, se ,r,eallfa de um modo Imp,('Jfla ]1a��1 o levi1nt��MnJoi ra do Rio, () sr. Ruo� Fellce � --�,�-=--.-

mais deslumbrante à vista: __ E" do palz que ha1l'l. em seu se io hO-II)l!lito digno conselheim Mnnlci: I G
no campo de batalha, ao toque I�ens de verd�td�ma c'ol:ag'P1Y1 UlO· � vai ,que residia em "Luiz Alves,

,- uerra '8uropêa
estridente do elarim,' ao rulnr ral: homens que nao se deixem arras-r Submarino allernão metteu a pi-

niarcial dos, tambores, ao troar
tal' lLcla onda da maioria; homens! qU,e no mediterraneo o' vapor íta-

tremendo da ârtilhu-ria, @ ao 'huno qu� n-ão f';(' escravizem ao hnrror I A quem interessar liâno Ancotu» que conduzia 60 tl'i�

dos combates. ernfiml.v.
das rl's[Jn,subilich(deí. de. comprir ,--- _ pulantes e 422 passageiros.

Segundo um ensigne sabio, po-
os seus deveres a t�'dü i) transe, i Como todos sabem a uosáa I -Encalhou no mediterraneo ()

rem, a verdadeira coragem não homens, emiirn. que ,não. amor- i munit:�!H!idade vem. de ha �l1lti-1 �ruzador ingiez Louis. E' consi->

é sõmente ,a que se manifesta dacem a sua consercncra a lntCl't:'S-' to, cuidando com zelo e carinho ] derado perdido.
110H campos �e batalha, onde li

ses vis, mesquinhos e de�pI;e- [da arb(!_rização de diversas ruas 1- -A Austria chamou as ultimas

, covardia é quasi impoaasivcl; mas, zives. ! (' J5í�áças da nossa cidade, para! reservas, nas q lutes estão inclui-

sim, a que manifesta o homem em
Elle» que, surjam; deem-ae-Ihes lo embelezamento 10('a1, ,plantando: dos homens de 18 e I'naiores de,

SUas lides quotidianas, no (i�sdo- 0S luga'ces qu� os exigem; abpltn-: eucalypto� e oitis, mas cert�,s ! 43 annos,

bramento de sua actividade. se lhes as portás da uppol'tnnida-I' creanças e indi viduos de má in-I -O gf'llcral' von Lezino-cr ca-

De fact6, tinha o sabin razão de" execute-se o prindpio qU(�1 Lide, proéUial�1 desfazer o que a ptnrou 3000: rtls(\ósJ)e�tes °dias.

pois que-viver é lllcfar-diss'31au, sllbjaz a? conc�ito inglez lhe rí-i mun�,\ipaJjdadc tem �eiro. _
Assim, I ,-Djz_em que Lord Kitehner vae

reado po'eta e o diz tambem a �t�rJ!an %1Z the _ngt�Place
e terelll'}s! contwua o sr., Supeflutendente a

j
ao' Egypto <_ln,de tem oceorri.Jo

. injul1cção blibJica-,A 'vidc/. do ho' llllcladu a saJu0.ao deste problo 'I mandar rep-lantar semanalmente 1 graves
acont"e1mentos.

mern sobre a teINa e �tma guerra e
ma que se nos (1ntolha e que es-j na rua 7 de Setembro c praça I NQ complllt (le�cobert() contra. a

os-seus dias como os dias de urn' t�\. Jlreocupan�l,o a todos ()� e\>pi-l E:,,!reIla 20 e 3� ellcaJyVtüs, e.1 :vid� d.o Sultão do Eg-ypto estãG'

jornaleiro.,
'

. IltOI4. verdadenamente patflGtas e I OJtIS: mesmo aSSJnl _os maHaze](,)s CUVOIVldos 30 ijersonngens impor,-

Realmente, a luda da vidà que
a todos os cOJ"ações e,xtrem�dos I contllluam a arr8nC�1':e damn�rj- 'ta�tes! que io.ral:Ít -imn'Jediatamen­

o, homem emprehende cada dia de aff�eto i10r.esta. patna, faaada, car �s al"�ores e ate os prOpnQ&L,tç ,hmlaLias. ',- " ,

com o nasce.r do sol é terrivel- por .sem dUVIda, para litlelhores!,s:radJs, talve� para queilllitl-O!;. _W,i'
,

'.,.. GO]}, zi�l. está completamente,

mente mais temerosa) porque, uhi,
dtt'tlllOS. -

'

r re�l!llbJlte tnsk ver-8e o desplan-! e(:;reard�. entretantv, austríacos fa-

muitas vezes, sente-se elle,!'<ó a J�tliQ JVogu,ei'm I te
e a .�alta de st�ri'�dadé de ·em'-I iem iRgel1t�s esforços para soc-

braços com as difficul.dadós, com' I to menmos que assUl! 'pr()cedem, i corre,l·ü e hhert'frl u.

os infortunios, com a: 'miseria, {l'res- G t .')h
"Mas, se o primeiro fosse preso I -Allcmães e bulgaros continu­

tes a succumbir; abysmando-se aze 1 '8 em llagrllntc, trancafiado no xa-! am g, apertar o CllfCU em que estão

no pelago � insondavel do deses _

_ d.rez e' pagas_se a multa neloessa-I os servios, -qlle só tcem llrna S3;-

pero atroz.'
_

, ....
' . .

rIa, estamos certos' que !'emelhan- I hida.
'

* OOM��NIC�"uOS aos dignos ass!-j tes actos, deprimente e alltisoci- 1, -Foi di.ss·olvida a Cama .. ;1 O'l'{'-

* * gnan.es dO PHAROL quesevae l'
- .,'

t'
-

.

I O' o . ,..
n

A coragem e o' apaoagio dos ini�iar �esta, �emana a cobrança das i
a nao maIS se pra ,lCanaü.l. /?a. H,tl e 0, �l iD!steno �ào

grandes, das verdadeirallwnt.e po- aS�lgnaLuras. E' nosso cobrador (j jo- i ! fra.ncamente a favor da. neutra-

derosos, dOEI espíritQS superiores.
vem complementarista FrlJcncisço Ran·: Em Brnsque, bont.ern, � 1 hora da tar- lidade:

'

S
gel para o qual pedimos um acolhimen.! de, desenrolou-se um terrivel tuf�o, 3,- =--�

em ella} Alexandre, o grande, t� benevolo que, estamos certos, -lhe, comp�l?hado de chuva de pedra. que
não logniria' conqui�tar a Asiu; dispensarão os bon-s assignantes. ,damlllfICou grandemente os predlOs e Tribunal do hll'y
Sparta não se, celebraria, tornau- : a lavoura. '

d b' 1 N 1
�' O povo ficou tão amendriíntado com a Realisoll·se no llh1 10 a ql1:1fta sec-

o-se prover la j apo cão não se- Accão contra a Leopoldina n:t-edonha tempestade que julgou ser o, ção do, Tribunal dI) Jury desta comar·

ria o grande general;- Colombo'
' flln do mu.ndo. I Cl\.

não ousaria �nirentar a Inria dos _ 'Railway 'I" .
'I Entrou _em juíga'mento o ficeusado

mares revoltado" par'a '>brl'r " C()!· O d E B b
-

.
A mqDlClpahdade acaba de contract:tr' Artbul' "Walter. Fez a def!lza o dr. Vi-

,

., <. �
-

J". rnesto a o, na quah- 1:\ constrtt,eção ,de umf� ponte de pedra! ctor Kon.d.er que, como sempre, elesem-

tina do Novo Mundo. dade de advogado dos paes dos no. �amínbo das �abeçudas, em substi-! penhou com brilh�ntismo o encurg-o, ten-

.** _

I alumnos s�lesiallos,. que perec,e- t�lçao a �e m:tdelra qlle ameaçava rui· do o 1'eo obtido 5 votos favoraveis

Em nossos dias, expraialldo a; ram no nauhag'io da. barca Seti-
na.

_

.,

e � contra. O dr
.. P!'omottor appellojU .

.

t 1 d'
"

. ," �

.' ,-Os ban,cos_ de ferro para o ]ltrdml da Nao havendo mais Julg�lménto, lt tra-

VlS a pe o vasto campo e llOHsa" m.a, vae •.lcCIonar a COllivauhla praça de'Verao chegar bre\'enlente. tar foi encerrada a sessão.
'

,

-ASSi'SNATURAS
Por Anno .

Por semestre'. . . .'.
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2 o PHAROL
�_�'���,'�'�.'�W=�.��.W�'���N�'�O,�"�I�#�W�'�,*�lj�'����__�_���&���+����������_�����*�������.���_�'��,'�W4�Q�.�-��__�������y�a.����__�

A emmocionante catastrophe dal,XI) da barca, . . \quem pos�a,
interessar que _se

I pela policia .. Os seus cumplices
"

Oonsiderei-me perdido e penseJ acha deposi tada na sua redacção eram tum bem mnocentes, Decla-
• SETIMA em meus paes, encommeudando à rua Libero Badaró, 99, a quau- � ra va-se inuocente fi desejava pe-

U' l'� R d R'
a minha alma a Deus mas não tia Rs. 1:000$000, que sera paga 'I

dir perda« para esses, imploran-
, Jo��na d u;.(I d Ih'

a
larguei o 'cinto, este trouxe-me à Santa Casa da .Misericordia elo as autoridades a revisão do

P�OP?SI o o nad� raglO. � ardca ao lume 'd'agua e ahi, d'.' umlcaso forem.v dent.ro do prazo de 'procpsso,.lião para ellt' que se
«oetlma», uma as «plumas» a b 1 d 'I •

I
'

.

C hi C t
-, . arco. agarraram-me evau o-me tres mezes, exiuic os por quem seut.ra m .ne!'; mas, pera os seus

ompan la ,an areJra, entrevls- "

"D f! MI'
. . .

f
. '

I
.

,

.
-

J 'R I h S para a ereza I ove ". I1IStO tiver mteresses, os nume- IH ortunartos «oro oan ieiros quetou o Jodvem 10lSe anu p � ,olll:- Sei que faltam no Collegio 'ai. ros originaes da «Gazeta de Fran- eram victuua s de 'um erro judi-za um os a umBOS mais lDte l- .'\., d c
.

d
' ,.

't d "C II
.

SI' guns meninos e um pa re. crort» e a"Gazeta de Oolouia , cumo.
geu e o o egio a esiano , e Na enfermaria estão também em que fig-urarr os preten: S'eg'undo <18 referids s noticiasfilho do nosso distincto conter- d

c

O d ''"'''1 bli 'd"'-R 1 h S
uns poucos oentes. s pa res, sos ataques ao rrrazn, pu lica os a policia pernambucana vae cui-

rauEe.o sr. andl� p AO Rouza. b
esses fíearam todos feridos. no jornal "Alliado" de F'loriauc- dar da revisão do processo paraIS o que lZ na so re

I'
.

"

di 'I!
. f' ,

I
po IS e transcriptos em rversos vermcar a procedeneia das de-

o 'Jovem nau rago: . ,

'"
'

" d J .1 V·' I

O n· , jornaes neutros como "I'Hl o e aruções lJt' mar,
COMO UM A�UMNO CONTA lafIO Allemão" daquella origem, que na �erda.A CATASTROPHE" de não passam de pnras inven- "'-C-l .

d P "1" b110 estudante Ranulpho de Sou- offerece um conto ções de baixes call<mlliadoré"f �rln O·, a um O

za, de 12 annos de .edade, tinha i
d

. que escondem sob o anonymato. �l)(11lngo, �est�.Clda?e; deu-s.e
no batalhão academico o 'posto I e .reIS a quem a- "])'..4 Gazeta tsuburbana; 10 p.ematu:ro fflll(,l:lmell"� do anti-

de cabo. I . I .'.. go negociante sr , Oloriudo Pa-
Entrevistado por .nós, hontem, i presentar os Jornaes Et·l�O.J udlciar-to Illl�nb(i, cidadão p(Jr t,�dos os t_i'

às 11 horas da noite, quando re-i. "' �
-, tUlOS merecedor de estim a, .sendo

gre.ssava com seus p&.es do Col- que insultaram o Varms mnocentes condemna-
I
a sua �')!'te bastante .sPl1tlda. ,

legio de- Santa Rosa, descreveu- dos a 30 annos o· extll1?to, que uo.ntava 60

.nos assim o desastre: Brazil J"rn:-les de Pernambuco noti- annos �1� idade era Irmã� do

.

-Nós íamos muito alegres, a ciam qt,e em l�HO varies indi : sr. Emilio Palumbo e, ymdo_
rir e a conversa': uns com os ou- Os jornaes partidarios dos a l- vid nos toram presrs e processa-

da Ttalia ainda moço, �qui se e�ta-
-

tros. liados, cuja causa querem fa VOe dos �'_)LJ a accusução dp terem tabeleceu COIY:o, negooraute, Gr�-
'Em cima, na ponte do comman- I ecer de 'qualquer t,ormfl, m.esmo' aSilas:;inacl$ \lO l\)gar Timbauba, I

ças a sua, �ctlVlda�Je de ,ca va�h�l.do, estava o padre SebasLiã-o lança:ldo mão de melOS pOl1eo de- naquelle E,:ótado, um caslj.1 de a.
ro persfwaz e ac.tlvo, conse",ulU

Martins, Prefeito di) Collegio, que centl"S, andítm, de ha dias para gr:cultores,
.

Iser u�n, comrnercJ�nte exportadúr
permanecia ao pé do mestre da lJà, servindo-se de uma nota apai. Depoi:> ri" varias pesquizas, a aba�tado � c?nslderac!(\. Como
barca. xonada d"<_Alliac1o", jorual que policia COt'lcllliu o inquerito e re_lchef:

Je fam�lt-a era um exemp�o.
Derepente sentiu-;;f> um peque- se Pllbli::a em Florianopolis, anri-! meLU'u ;� proQlOwria publica que,

S,u e?�e! ro, .que .

teve log�r
no chQqu& e a "Set.irna." andou buindo a dois orgi'i.()s alklTl;},f';;, por sna VPZ, dennu:!iou como au. e<3gunda-felra, L)J mUJ�o CODOOlTJ­

,para o lado. 'rodos nós fluam,os insultos dirigidos, ao Prazil qne t t�r�s do duplo assa�sinat,o, o i�_ldo, �·endo.sesobre � �,.aude �r�n­aítlictos e -a gritar, ape�ar do não l?íl:,;sam de Jnvenc\on;(�(' do I (JI�ldl[O Vldal 0al?I�1o de Oh- de ,1.��11e�0 de �or�a�<; natu�aes :'pes50al da barca nos dizer que plum:tl vo falta de esúmplllo;:;. I \'elra e outros md 19l tadof:> cum.1 artlfI ,Jae" dentr o â_ quaes des
estivessemos socegadod, que não E' o que ficariJ. provado com I plices, seudo todo;:; condemma.l t�camos:-Saudades dfl e3�o.Sp.-,
havia perigo. ',"'{'i':: o desafio seguin.te que, sob o i do a trinta annos_ de 'prisãó ceI.' Saudade�dratern�l-�mor f11!al--
Apesar, porem, de todas essa" titulo _- "Aos inimigos ela Ver- i lul'ar. _

. I Saudad",s de B)�llfa(;l4) e Rosll1ha.

declarações tranqllilisadoras, não dada!" vem de lancar o «Diario' Ultim?meute ViciaI adoeceu' A banda rnuslCal 8 de No�em­
tardou II. subir !l agua e a barca, Allemã0»

..
- de S. P�ul,): I gravem'3nte, � &entindo a U1t.rte.1 b:'o exec�tou du:� nte a's ,cenmo­depois de como qll� dar um. pu- Para fh'&r, bem patente li qlW prúxlllla, perim um padre e almas.

sentidas walchas funebres.
lo � levantar a proa, sumIU-se ponto podem chegar a intriga e preseuça de seus u!lmplices e en-, .

E"a easado em s('guJJdag nup­
rapldament'3 nas ondas. a. mentirà quahdo postas 80 ser- ferm-eiros. Na presença de áiver- Clas com � exma. s1.:.a. D. �lagda .

.
Eu, logo qu� vi o perigo, dei-I viço de individous _sem escmpu- sas testemunhas o setellciado' len�, Perel�,a ;8..1urub,o" �PIX::'lldoteI mão a I,lm SllltO de Salvar;Jen- los e quaes as armas que 68 ser. conte3soU que tora prefo, pro-I dfl�"e ,matll.m JnlO 8 i1� .• os e do

to, qUe nunca mais:; larguei. vem os adversario" da Allernan. nessa:lo e conrlelllnado innocenta,: pnmelro o .}ovem If;m�n.1O Palum-

Quando a barca foi para o fnodo ha, e sobretudo certos «tleutros" 'declarando que eonfessflra, ser bo, est,udant.a �l� ,mec!;cma. . I
eu fui tambem arrastado pela ror, para nos ferir o "Diario AIl..,mão" autor do dupln assassillato, por i A tpda .famlllil O,, haJ:ol apre-
ça da agua e fiquei quasi debai· (-Deustsche ZeÍlung) p"evine fi ter sido barbaramente espancado sentil senLldas c()udolenCla�.

z!')m que 'lqui Sf' janta bem, creio

I
bem íeito. " .e ainda lhes ficarei ***

q�le o ��is simples, da l!linha obrigado!
' Daes em vOt:>sa casa umjantal'

parte, e lllcumbJ!�os de gma!" o -Vamos! Pensei, é o amor aos amigos tl �onhecicios, «A's
jantar. , proprio que rssulta ! , eu te �eis horas, hora regimental»
.... Quererãú,'dar-me esse prazer? curo, lazarol dissestes 011 escrevestes-», «to-
Inclinamo-no,3. Um.a Vf'Z que () sr. Le@llikuff',d,'ls se sentarão á mesa". -Passa­
-No entretanto, l"epliquei. com faz questão, dü'se meu arr;igo em dos os quinze minutoi'! de espera,

Uill sorriso cujo etfeito de ante- t.om paternal, imeumbivo:;; do "rdenae que ;sirvam.
mão calculei, antes de começar· cardapir,� meu earo Theodorv. Pura ser agradavel �os retar­
mos o jantar, caro salJhor, acho Tem mais aptidões d-ü que datario;;: nüo é correcto fazer so-

prudente que nos digaes pou'Jo I eu, llt'ste !)Onto ffrer as pes3ôas pont.uaes,
n:ais 0U :nenos de í,uanto deve-I

Sim imcumbir-me-ei ,da lista.! Prts::)Ü-se para ti sala de jantar.
ra sar o Jantar. . . e nUla ltsta na regnl, 'r'3Spo-ndl- Ovllocae '08- c:ollv·idados f'm seus

-Seguramente! . . • replicou' lhe eu! logares. Aqnelle a quem daver-,
meu amigo, E' diffioil pedir um ,TIm jantar que custarà ao Sr. des honras ao lado vosso ou da
jantar para litll terceiro. " • sem Lesnilwff uus tnzent0s a trinta V0ssa espo::.3.
que est.e tenha" previamente ti. trancos. No entretanto cuidae E'm ver

xadó o quanto esta resolvido a Cento e dez frai1cos por pes- a ordem em qu� devem fica:, os
despender. sôa... sem o café. outros. Jall ta-se mal' áb vezes

Estavam postos os pontos nos De certo por esta não' espera- pm' se ter UIll visinho, ou uma

i i. O Sr. Lesnikoff enrubecflu. va alie! visillha que nos desagrada. E'
«O qae? ! . , . fixar! Mal:l, -«QuAm convida dà banque- a() VOSRO tacto qlJe compf\t.ejun-

nada tenho que fixar, senho- te». -Só se convida quando se tar os sympathicos e afastar os

re�! O que fizerem estarà teem posses para �sso. antipath�cos., . (Continua)

ftrte de Ser ,­

Correcto
Lt>itura uti! e proveito­

sa_ a todas pessoas que
queiram, sem receio de el'­

mr, apresentar-se na so­

eiedade.
Á. C. de Carvalho La.qo

--J---, t·

DA CIVILIDAJ)]l INTUíA

O Sr. Lesllikofí comprehendeu­
nos, )Jcrem as imlJressões, supo­
nho e, depois de lançar-nos uma
vista de olhos, exclamou, como

que vergonhoso de suas hesita·
ções'

«Mas, que diabo estou<'eu fa­
zendo, .• ha tanto tempo? . . .

Uma vez que os senhores me di·
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It:::tl·�byjde,sanü1.c�;harin",.'. �l'?curarÍl "fazer!tava de queimai-as, i�gando as Agradavel visita
u U urna !ejJa.l�lça(J equita tiua

dUS. ;.ev�rsosl
malas dentro do alçapão,

I
entre os «Iiversos )I"rt08 de F l·ona.no-)

,

E t id 'd d
__ « o »_ __ 1 polis, Laguna e Itaj» hy. I e�guntado el� quanto monta iS eve nesta' CI a e, e passagem

'I
Saurle e Iraterni/lado

.

quantia subtrahida. respondeu para Floríanopolís, onde vae sub-

,Do nosso. dis�incto r.ollega () Dia" de
.

Illmo. Exmo. sr, dr
..�ugusto Ta,:a- em 1:000$000, ruais ou menos.

metter-se exame' de suticiencia, o

]< lorianopol!s, ue :!f, do l'I>rI'ente, p�IS-· .r�s de �Tra, M. V, .:Vhmstro dr Vla., I Perguntando onde depositava o
diatincto pbarmaoeuticó sr. Manoel

samos vara ,,8 nossas co hnuuas o se,' ç.HO e �Ob]'as Publieas-(A) Alfredo.. .

Deodoro de Carvalho nosso collega
gui:,te:'

'

.
Lisbõa, Inspector Fedllral-Conferê. (A) i dm�elro, respondeu que co.llocavlt da Redacção do «Mnnidpiolt de S,

"Ern :,JS.do me" 1'. Iinrlo a Mesa ';10' Alvaro Luano de Castro, !-l' oUicüd--/ no forro da casa de seu tio. Prancisco.

Cong�e.sso Repre�en�1tiv(jl dingiu ao Vistõ -Direet:or d� secção. I' Perguntado se ainda tinha al- Gratos' pela visita,
sr. ministro da Vlil�a() o s�guillt,,: te-I -___....L-. .

I
gum dinh.eiro. respondeu que não,

Iegramma: I
'

.

"Exmo. sr. ministro da Vi�çiio-, O R 'h d C �. gastou em orgl�S.
Rio,-Nome Congresso pedimos v. exa'l' , ou O O ,orl elO Perguntado SI se lenibrava de

seja m:tn�idu auxilio melhcraruento por, i
mais alguma cousa, respondeu que

to de Itaja hy, e sej« n.esmo porto (10":0 'SERVENTE FEZ DE- violou outras cartas não precisah- Para maior faeilidade dos propo-

tado rebocador possante capaz prestar i d di '. s Ie br do n
nentes a coneurrencia para as obras

serviços. uavepl'yão e socor_r0s (:asos I POIMENTO NO .? la nem se em ran o a qus -

do mercado publico foi prorogada pa-

nuufra.glO.-(dsslgnnd('s( João Pinho, I -

POLI- tJa...
. •

. Ira 30 do Novembro•. A Superinten-
Presldente-41'th-ur Pereira da Costa ICORF?EIO E NA li' assrm O servente do Correio J' d f' I

. S .
. .,' ,,.., "]7 .: ,< r::: 'I

. ., .,

. .

€nCHl man ou con ecionar nova P ano

1 el.retallo-idm C(J,� ionder, � üe-, CIA

.

I
confessou o cnme que vinha com- t J

"

t' di
.cretario. I I

c .

, � a qlla. Ja es a prompta e a l�pOSI-

:;/,.., 'CúNFESSA O CRIME mettendo no correio local, com- çao c]o:; interessados no paço muni.

Em resposta receoeu () Congresso o I
)

• ,. prometendo não sr. OR !c'mprega- cipal ,
,.,

seguinte offício do titu lur da past,� da I l- a�'a que os leitores Iiquem a i �os da agencia daqui eomo· os O edificio, segundo:? nova planta,
VlHr,;�O: 'par <10 escandaloso roubo da A-/' demais funcion\uios de onde f apresenta outra pi'rLhetica é maior e

"U�',�)ia",��ir:e.�II)i'i� ;(1�al d� ..?b],�lS i g,pn�ia. .do correio .if'sta ci,da.SI�,. eram expedidas � r�cebida8 as' mais modprDo� Os quar'toi!. ou lojas
PublJ�,as_..

1. Se(.t.do N. ��6 ..
Mirristerio

I praticado pelo servente Jose Eh- , 1, I do meread. 8>10 também maiores.

da_Vwça(, e Obras Publir-as. I •
" l' .

•
,ma as.

,

Rio tlll Janeiro, 15 de Outubro cle: as
de Ar!lCl?Gt. publicamos abal'l Prestaram depoimentos todos I _._=o;�.,--.==-_

1!l1;:;. IX� os p:Jnclpa:s. po�t�� .do,s ,se-'Ios ernpregadbs da Agpuciae qua-] /. �l'noma ltaJ'abnSr:, I're�idente doCou::rcssodeS�ll'lllS .d?pollnent?s a,l1mlIllstlatlvo Citro testeOlunhas, que pl'CRen.1
m UUI I (j

ta C,ltharIlHl. pohcl'lI .
.

.- _
..

. Em rcsposLt ao t('legrmllmf� de :lH de 1 p" dI' .� Claram a bWlCa. na Tf'\paI'Ílçao.· �esta ca:6a de dtver"ões reahsou

Setembro ultimo, \)l!� ljUe, juntall)iJlItc! ergullta O qua O m_ot!vo üe,

I
�eg;lllda fp.ira 8 de correotf'J um es,

com ° 1: e 2' S3él'�tilri() fledis "m TI?-! ter
ahandona.cJ.o a repartIç�o, re,,- i. petac1l1o de gaJ,!I em homenagem' ao

1l1? d.o Con�T.,.�S.o b.5tadua.L (jr�� seja 1 p�rld_ell qu('_ haVt'ndo pf�dldo rlr-,' Hospedes e Viajantes I
auniversario do dr. Lauro Müller: .

m,mtldo o a.uxll�() para o meihoBrnento I nnssao e nao lhe �:e.�ndo coner-
.

do porto de It.HJahy, sendo esse mesmo ;]'1 . I, l' 1· . O'n
I ,7 I J FI' -li, ...' ,

d'porto dotado ri,' rebocador possante I u�( a le�(J. v.eu fl lfl.llC un�.1 � abt,n,!,- v (, tou ue onanopo ,'>, acom- 'luslGa no Jar 11I1
.

eapa,.; do vr.)star SCl'vj(;oS:l nave-ICla
e dJl'lg'lr-Sf:' ]la:>] T<lonanoj)o- pnnl,ado da eXIlia. e;,;posn, o !'f.1

g�?ão e s,)�corros. elll <';i�S(l� :1e }1,aufr�- liR em (�()lllpan bi�1 de A/thur CI::' alferes Odilon Souza. Delf'gadé' I �m comme m�raçào ao l' annÍ\:er­
§!oH. tp:_nlB a �(Jn,r,L de P",SS,lI ,t8 vo�- (1'('[1" UJas chegando em \;ambul'lu, dr PnllcHJ.. sano de tlludaçao. a banda musIcal

sa.s maos, na· l!leIUS>! (;(lpm, o offic�o

I d'd"" 'C' dE' llr.�t.a cI'(l"c]n o ,J·ovem.8 de N(lvpmbro rea]isou uma retre.

w\598, de ± ,lo eüTrente mez f'm que ar_repen I ft e. flom lrf!j(�I,.'OS (). - CJsta
. "�.. ."

.

a Inspectoria. Feder,\] de Portos, Rios enrne que haVIa cornmottH!il 1'E'50!- Antonio GpfnlclllJO, habll tyP(\- ta no Fl.rd(�1 qa praçà;que estevfl mni-

e Cannes, demunstr;: 'L iWj'lussibilidarle veu v0ltar para e�ta cidade � gl"'lplJ(l do Estudo. to conc0l'l'lda.

(lep?dp.� ser aUen(blrt ,�qllel[;l. vossa cOflfe,�s.ar a(" autorida.des o quel-Em vi;,;il;a it e:xma. fnmilift eS-1
--""�_e!><"",,,,,--

solieltaçao.-. Sande e F r:ltenllllade- h.
.

i't i.. • '� ., T' d.'
(Assignado)-Ta'l)arcs de Lyra,

aVIa elO.
.

.
.

.

,ta ."D "r8 no" ?.::<r. 1,lE'O 010 flo1'FGO IDaml'liaF
1: Seeção�Dirccwri" Uera.l de Obras. Pcrgnntado i:lé :,;alllfl qnL'/,f) ha .. � Sc;hlefler, mar,hn:l..,t1> meroant8 1i!!,:liY

l'uhlicas'--"Copia"./. ivia abertu as ll1il]a.s e. roubado -Ei:!tiveram a pa:;seio !.lr-ó'ti't oidade Em uoite :le domingo o circo Fa·

l;lSV()Cto]'i,� Federal de Porto§, l\.ios I as carta,; 'com val(lre� que foram o:,; .invAU'; :\1eichiarles e Ch\spar Lau�, miliar realis011 ITISiB uui espectaculo
e CRnaes-·hahm@te ele Inspeetor -n', . d' 1 " •. ;1

.' r1e Tij'w:'fl . em bAnetlcio ri:'! U(lV'! matriz.

598·-Porto de It.ajH hy e rebueudor pa-
e8(··Oll ... 1(. as llO. JlIII ao l (l eOITelC',: _:.

.

:"
c.

" ; '. ' ",.' '.. Am;;.nhã, s,.ibbado, haverá variada
] J{' J

. .• d O ·1·ô"1'(lndell lllllltc' '''llm''11']Onte qlle
_AdJi't "e �\.IIJ,.l [JMiselO o jCnCflill

ra o llleSlIlo.-(.e . w 8nelro. '" e u' ,., . " . (. ,<, C •

C'
.

- N'
.

I
-

t
• t b Ih co à

tuuro de 1!J15 tinha Rido ('Ue 'd{'110Cl.lte.
. lo::,bnstmo J. a�',clllleDto, II! 10 do:;r. nncçao CO!:) llOVOS_ ra a os. ·."er

.
. I \ n tOl11CI NasClluento ex nóu·· I'aute apresentado I)!?· I a J-'l'imeira e ultima

�I:mo,. Exmo. Sr. Pél'a-u/ntad" quaes os valores'
,'1� J., .",' "'",Ol:, •

I h II E
L_ de"ta pl,nr'u

veZ o e en ante '"la ,laço. ste espe ..

Tenho a uonnt rI� devolver a Y. exu. que tiI1ha t<ubtrahido P. ('()!TJ() fa-; "Afim n�le' !JrocefL�r j'nq'1elito "d- lacuIo e:Zn beneficio,do !;Ir. Carlos

o .illcluso .t.eie:-:·nill1nW 'que. de ordem, zia., responden qne já em Fere, ll�ílli::ltrativo na n;':Pllcia' do correio vVasbing�on.
fOI ]'�mettldl) ,t Ilstu. [llspeetor]a pelo l'eiro havin alJl'ri.() um:), mala. de oest,a cidade pelos ronoo,; (ju(e ali
sr. Dn'edo!' C;era I de ouras Publicas T_)' ., ,\ 1

•.
,

J
.:
E

.

d
la 1

.

í"O�ll e 1 N
1 Dlllmf:'nfl.ll I,ara ::;. ra.u () (' retn'a� cometten o :;êlrvt>nte ase IIi1s e

I' n ln ,lélJ··, 110 (lua o 5r.

O"('I'l'-I.
., '.

.
"

rl

til.rio do (.)nngrpssu de �,:nta C,.'th'lrin:\,
do dnas eal'tHi' com v3!orps, ,uma, Allrl�:da, ..

est.�ve l]e;:;t� cl.,ja .. e; ° ama-

(Im 11"me do. ln\,!Slnll, sol!tlt.a, flue �e,J[\, com 400S;OOU e oU[.j'li, tom 300$000 nUen"e St. Joao j�far:,t Ferre.ra. Conforme noticiamos realisou­

mantido ,�ux'llo P:I!';i as IIhr;ls do por,l (' aproveita.va a l:tllSeileia dos' = Rf'gl'esson _de H.' hwlo o dr. Nor- se :lftbbado nltimo, no theatro da
t.o cle ltaphy e ';C]H. o mesmo porto t.mpreO'ados de uma ás dua� ho- bf'rt.o Bai}hamalll1. • S. Estrella, o e;;pl3ctacuJo drama-
dota.do de um l'íJb"e�lclor pOS5'�llte IJa., ::O,',. , " h

=Voltoll ,para BI'I1;;que o dr. Emílio .

I ri fi
'

1
.

1
r:t prest;.Lf serVJ�OS a n>tV().i{:·I�H() e soe' 1(�S no. \lJ(lmtll�'.) que s€, ac av.a . .Petry, que esteve aqui clinicalJdo.

tlCO eva ..•o 'u (j eIto pe os lnte-

corros em caso de nallfr�gio, I
1'0. a fazer a !Impeza da Repartl-I , ligentf'E' amadores desta sympa-

Informando (;abo"l1lc dIZer o seguiu· 1/,:fIO,Pa.l'll. fazer o roubo,
' ! -1--+---' thica 301;iedade. ,

te: ,

" I l'('I'IJ'll:ltaJo de que P'lOUO pra-! ,
O dnHi1a representado foi U

A voe)):I. proposta pelo (30V()l'.110 para.:
. c·

.
.

_.
.

I �oGled�dl'l 15 do f\'fouemhpo IT 3 d
o exerei(l.ÍJ) _de lD!,� e de ri:is ôt)():üQ()S. tl?ava. a::; sllbtlaçoes a que

.. aI!u-'l tJ u ti ú :1':\ li U Fnço de .. eiros, em actos, e

A (;omIDlss;10 de tlm<lH;.as (lo Congl'có- <11:1, l'ef'pondeu que se. ntJlIzav<tl' E
. '" _

JuÍio Dallt,lis. O desempenho
so :FIHle.faI red�zi" (iSS'1 vürha a réis do:> pl'()prio� instrumentos do COl'-. ,

< ;,;ta soelet�adé reah&ara do ,lIa �D I foi correoto e muito agrarlon,.
104.000$01)\).-1',111 \'Ill,,"d'i ]l,.Ta �, 3' .,:., I'

ue Novembro, data d" Pl'or]amaçao , J 'd J

'I' -. l'
ll,d. .

f
.

l' b d d
receoenoo cO os am&(Jores m�-

( ISe!1SSHO, fOI !,['(,p",:ta a \'0I'b:, ( e !'f�IS '.) • •

h
(ta {ppnb l('a, hITl ílzar e fJrelJ flS. .

I J t d t
200;(lÜ(J:iI,rlütl. Só I"ll''' II I" no de It.a 1 erguntado SI as n.1ala.� VIU am

I
rf'CIC OH, app ausus, no a a�6n e

jahy, 'l ve·rl.m Hnti�� nni J!() "uz"nt()� abertas, respondeu VJr?1l1 as ml'�'I' ftosta da bandeipa da parte de D. Maria Amalia e

Cllnt.\'s, .N()�tHS <'.undi(Jll):3, 11':11) é p()ssi· mas tcehadas e que elle arranca-, dos srs. H . .Midorn. Antonio P. Fi-
vd ;:t.tender ao pr,lido d" Cnngr;,,;so . 1 1 't'"" ' '. I ".: llJo, Garçào e H. Miranda.
(1, S" ,. C, ti, ,: .... li .. '0' I Iva o r JUl1))O 1(" lla.V,1 08 V<t.Olc,S O "TIl"O óO"llaI' re�ll'z'>I'" no dia

R: (�,f!,<1 a ldltdd. t�nl Ota l sse (ej.. \ :;-.. t \- • .,. ... 1 (\ .�(\ cl t\'. f' 'f
.

grande compier.il' a (·onstruI'(i;l.) do I e tOfl:uwa a, an�a"SHr ? (·.humbo. lU ii Fl'sta da Banc1r:dnl, de accol'do .tl. concurenCla 01 satIs atona.

I'lli>l ('.ol'l'eut,c, (I que i�:;ol't::t �.m .1lla.i�ldo felxe) para llltrodnzu no mes-!Cf,m (iS ill"t'rllyÕt�s da D'irectol'ia da Gratos ?E'la cadeira.

fi:) !luO contos). e I'Cdlftcar j'or meiO fie! mo Ingar ou colloeando novo, a-I I w:ltn1c,;àc Publica.
um CUI!,J] do ,imO\1 d,� prl'IUI':IHlad" o I pCl'talldo lE'v(\nlPIÜP o alicate.! ' ,

!'.lO It.'l.J:lbY·�:.l;;Sll " munt;llIte di! (']/!a- i .

J't: 'rC' .

de, ühras e::l5,IS a,'all;,'!>!.s em r,'·i"' ......... I Prrgulilln.l)" ondp Cr,]!ocHva ai:ll :rrnnlVe .1aFIO
1:;)OO.Ü(Il!$t)I)(), ii'l1'!il�ii\'e, Ü ('USlo de do· : eartas eorn va!(lleS e que �azia i C m 'lll,tou h tem rua'·· UI'-
.

l' t t t'!' d ri' d I
o I on ,1:;. um au

IS ( lques, eu r nr.;lmen ,o no :til Ig'o CIt.O I as emalS l't\SDOll eu 'que' as' 1 E
-

.

'1\1"1
<lu río, pl'ox,iOlO :tos <lxtrell'los lJ!'ojee. lle v·a·lor<'L' 'l'·'I]· l')ol'''av'a e ac' ]'es- Vel'Sal['lo

o .Sjr. tco;one[, ",l�gflJ)IO J: EU
-

t:tdo, \ .

c' . ( l:: :
(" ,

I ler, c eputa' o eüera peJO llOtiSO s-

Quando esb. Illspectori� souiJer de 'tantesl qnando nno bl\Vla tempo tado, .

"l11<1nto puJ.erà dispô!' para os portos de collt>car dentro dai:) maTas, tra- C6mprimenta\nol-o.

Porto de

Theatro Estrella

..-

'Tosse no Ohile
Em Sa'Ut!ag�, Chile, a popu­

láçào esta alanfl:ld'i com a appa­
reeimenta duma t'pedemia de

tosse convulsa que já atacou 10
m.il pessoas.
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�W,.t,(ji$�"'''II�",,,�","�,!,,-,,,,,,:,,!!...�'.,&t�_�.,�_�,*"",e�'�CA�J"",�"",."!,,!q.,,,!!_�,_!!_�.����"!"!!!!!"'.':'l�"!!!!!!����!!!!!!!!!'!!""��"'!!""��'!!!!!!""!!'!!!"""'�!!!!!..:!�����!!"""'!'!!"!!������._

_ ZZD_."&"_.�b_."" ._"" _.ft4$ __ , ..;;:;:_

dias após o inicio. \ 7 ': I
.

As propústas serão
-

solladas na for-
'\ agar em p'e as :'ua3, praças l C l° rco Fãmt 11°ar

'

....�iiiíiiaãi:í,�;,;;.;;.;;_..,;_.'_n'
ma da_leI,. acou:panbadail de taxa de estradas .e caminhos, E pa-j

.

m�.ta�ao e de talao de um deposito da ra (1 ue nin. uem se chame 1 . ,.-

-'.' --::-::.:-�:''-::-
----.---�_ ..

qumtia def>OO.;.OOO para. garantia da.
Õ· iS bb d lt" t

-

1--(1 bboJ'"
�tSsig,na.tll:.a do r.o�.tracto . I a ignoraucia pub lica-se () I' a. a 0- U Imo .eme �eu o -lia iIoIi�

\1. jJ2.gdalp.na :--; :-;upell�1tenclen?la reserva-se o dI"presente. 'ID\�,.1'" ,. ,� "'. li ._.

Pa Il1')')110,
IMo ele MO acceitar proposta alguma . .

. !li!f!l!t �Jf!j!m_(l}l.lÍ1\�JlfJ! (lJ.:.0i Q11��'=
r �8US desde que as apresentadas não con- Paço Municipal de Itaja- ,-� ;, '7"",,-�._�._-'-J>� �,,-"""

fi lh.», E� deu.ais vesDhmrl.aosi]llteresses municipaes. hy, em 24 de 1lurc(, dI' r!lqlt�}(!3l{;)}W
pn,p"nu's iuipus- .iahy�p:�n�e�1�eot�t�l)l�u3�Cir;i5.de Ita-

1915.
,"

C W'-"�A' SHI-N'G'TON
sibil,iLHII,t-) d(�.a-i o Secretario-João Gaya j O Fis<..;al:-Joaqnim LU'lZI_ .•

.

j-.

•

gt'attecurem in- I dos Santos
J' .

1 1
' I' I

DIWIGADO A TODOS OS SEU�

C.tlVlCL1ô. menr.e a :

'

d
-

• E D I 'l' A L
AMIGOS ALLEMÃES

to as as ppsso-i,
-. .

r

as q�e acom pauharam flS)' De ordem do Snr. Adrni-
I EDIlAL ITALIANOS E BRAZILEIROS.

d espo,J os, morta es: de seu i -' nistrador e de accordo UOIU,
De ordem do sr. Adrninis- §Brá eprssanlade ao publí­

n(:;s�ueclVel.,e rl'ante�d" P.R-;0 art. �. da Lei n. 54;7' dE!)trador, ,e.para o conheci- do, pela nrimníra vez o
pus(" pae, 11 niao p tIO 11� de Ou.tnbl'f' de 1902, a-I

mentodos interossados _passo
1'"

Clorindo Palumbo I Vl�O aos interessados que se: a }ranscrever a. LeI nr,

_ .
I vai proceder aq lançamentoll.O/5, do 28 de Setembro

tao inesperadamen te' arre- i Je 'I, p. c. so bre ca pita.l fi'Jalll"
do corrente ann«.

batado de seus braços; rtt),,'pl\)!tan�o convidados os pro-, ,"0 coronel Felippe." Sch-i
que procuraram pesson l-. priets r�us JU occupantes do i mlt�, govern�rlur do Estado Trabalhos novos

mente tra 7,81'-lhes conforto. i solo «xistente nesta COlIl.ll'·· i de S. Catbarina.
..,

R:.
"",'

, ". . .

aQH que en via rarn eOI'I)f1Sl' ca e f.:d'1J't"1 (Jllem (J imposto! Faço saber aos habitantes .. : '.�...P.,r�§.�.,.�.
t

..v.·,·.a.·a·.·.c.·.r·.�.�Jõ.·.!.'.:.'.ds.·.. ·.·a·.·.·,'·s·,·.···
cartas, cartões fi telegram�!l'e(;alw, a. vireu. no prazo!d8�te Estado q.ue o congres-

n.
-,

mas, bem assim t'un\'idAmid� (iO dias, a cI,nfar destaiSo representativo decretou

ds demais parentes.e al1li-idatR, dpc:l1:1utl' por escript�),8 .eu sancciono a Lei se-

gUE> para HH�if:1til'el11 a ll1issaio";l)'il' de seus haveres tri_'gulOte.
ao som-do pinho

de sétimo di�, à realizar-s-
' hut» \'eip, suh pena de mu 1-) a .

A r�._ l'-Os contribuintes

sa bbado, 13 dI' corrente, à'3 ta dA Rs 20$()OO ('\ ser tei_:do Estado que. pagarem

6 e meia, horas da manhã. to n lanc.unent» a. reveJia;f'1l3S dividas á Fazenda até

A todos nosso etr-rno re- dos jnU�re:';::';;idlls. i 31 de Dezembro do correu-

conhecimento pOI' este acto ] As 'd�elal'açõ(>'R' l'ef('j"idCi"!,ita a n n«, ficaui relevado»

de religião. I' poderial.! se!". enviadas a'f�sta: das �).�;ulta sem que tinham O Bale I e de mas-
It

.

1 7 12 1 N ' i br : R.epHl'tIçãu, llHjppendentAdu ;lUl:(,j I du, ente.nde.ndQ-se es-

aJa)\, ce J. o"en\ 10" 'e t'jV)'" t· ·1 _; d'
.

de 191�' lCtl)Y\part:cllflent" da parte;1'i. "

..(1.
<-Ill))E'tll as 1V1-

car� Oh c·�rD�V'âlo. ;8 nu ('aso de mlo saber duidas 3-.)Ulzadas que serão re- U U u u

��.,��:-��&�.
"

poder eserpver, :poderãl) ser
I cebídas Iras EbtaçÕf'R Fiscaes

no (I"reO, E.(htal I
_ I feitªs pur tel'coiru, a seu n�edi.ante guia !?íl.ssada pelo -

'I !', ,g'(1 nu \'eroflllwf'nte a es-
R..SCl'l vão do J UlZO dos Fei- V

....J

e1' para .c.rer

PubIi(O : ta ,hepal.ti�dlJ que as ,mu-
tus d,a Fa�('n�1,.

__",.,,,.,....m...........

I di,lra a flS(,I';pto. -.
Alt.
..

2.-Re-vogamwse as

De ).] 1 �']'
I FHCO ainda sciente' a de- ChSposlcões e11'1 contrario.

t J( em 'IJ sr. ,:,upenntenl eMe!
'

. , .
.'

O'
,_

.
.

faqo sa�er a. todos qmtlltús o pres.:ltte! l·lul'açJo do <.:t1utribuin-te. em' secretarIl) Geral dos

edital vlrem.que,toll\]o sido anouHadol\'i�ta do ':Lrt l' 110 L'
. <865lNeO'ocioR do Estado assim

,1 COnClll'l'e!1CJa ahert;;, em 20 de ,Jlllhu!
• \ f ,. . . ,. el

I'
I':>

.
para. a rOllst.rUCI;.iio rio .�erca(10 pnbllen, df' 31 de Ontubro, de 1910, o taça executar,
na Cidade de lt;1�ahy,. flt·a. abfda b,!je naó poclel'à ser feita no va-

Palado do Governo em

nova, concurrencla ate o (lia BO de �o-.
.

FI"
vembro, nas seguintes ('onelições: .1ur tnLutavel inferior ao jà unanopahs. 28 de Setem-

'. �.).o proponellte devel::i. t:>onstru'ir ()
I

lançado sem a I)I'OVr d
1 bro de 1915.

edlf]{'w nos terenos HdqUIr!dos por ('s. I .

,'" a o

('
. .

ta Supeintendenci�. de aecnrdo com a' motIVO 'da reclucção. AE>Slg) FefipfJe Sclwndt,

p!anta. � orç:u-r:ent.o que se ach"!Il_ .á· Mesct de Rendas E i; d _ Fulvio Aducci.
dlsposlçao dus lUl;cress�LrI()S 110 etlITJCIU' .

., ... Sd'\. o
E'

.

do governo 1llt1!licipaL .

. aes de ftalaby, l' dé Ot,tu- 111 VIsta da Lei supra,

2.) o pagamento serà feito em mIJe· b1'o de 1915
.

() E . J .

c�lnvido a todos os devedo-
d1 ·eorrellre alTl tres ')rcstaeões a <a.

. SC? • (1-
,

bel': al�ril11eil'�t, de.p;:Jis 'de (,('�lcl\1ida' a ião Augllst.o (;'omes. ,res .li Fazenda do EHtado

fllll,flaçao do .efllfl{·1O .e depns'lt:l<lo n? 1_ ..... , .. _ .... ... .
...

a. VlrelTI dentro' daquelle
Joca.l e examllln.c]o e jukado cm conrll-.-'-.... IS.'''''_ "'-'.

. " .

ções e material necess.ariu. para .le"'II1-
:!

I' prazo
sa.tIs rR.zer $€US d.ebl-

tal' 3S rafedes; .

� segunda, depojí) rle: EDI1\\L tos nesta. Reparticão.
colJel't\) \) edJfwlO, rQ))\.)(%das as [.Iare;.. I De Orc1(,111 ti � , S �1 I R d' E

f"

_

(les .internas e cxtNnas 110 mesmo; li..
' .

.

O ,_OI •.. upe,,� � eza c.e en af:l .:Jstado-

terçell'u, rJepois de cOllcluid:L e outre'l' nntelJdellte façll publlco que !al de Itaythy 10 de Uutu-
R' esperado do sul no dja 22

gue � obra, . I t
.

1 ;]
•

'
�egue para o norte .

.

0.) O contra(:tante (Jepositar� em di. j c e �()n \)l'llJ: (ael8 l'.() ,11 o art. J hl'o de 1915.
.

nht'il'o 0([ apolie.es municipaes,_nIJ ac-I 30 çt0 Cuchgo de Posturas, I O Eserivão

�o do re�elmnellto de cau:. prestaç�C)! 8f'rãn I1tnrt, �1 pelo fitlcal
.0 p. r.. para garalJl.� da conservae:lO'

d� o.iJI':', cauçõr.s essas que. lhe serão' guardas uu 1118:'lJ1lv pOl' quaJ-
res�.jtUlrl:lS dOiS anllos depOIS de CUll'! ()Uel' pes"ua dt, povo S cã�
elulda I) obr.L "-.. I 'I

.

.

. u,

4.) O cuntr:tctante serà -Obriga.do a se que, f':em C-I)nductores ou

(lar init!o á con?tmcção .dentro de no-I indis:;io/ de estar l)aga a li-
venta (lIas depOIS de asslgnado o crll- . '. .

tI'acto e a concluir aobra dentro ú!l240: CB_!1ça na Mun1Clpahdade,

fAaINHA de milho. a
280 reis e Batata In-

Para frptes, pass�gens e ou­

tras informações, no escriptori::l
gleza a 240 reis, só no al'- da casa

mazem 'Ju.J.io Koc:h ..

Sec�ào

Agradecimento

Mercado

,João A vgw,to Gomes

ELffANTf BOSCO

Modinhas e cançonetas

<,

tiespedida da '�oIllp'aIlhia
Dará fi rn ao espectáculo

a engraçada pantomima

o PAQUETE

11'APACY
E' esperano do nu.rte no dia 25

do corrente seguindo para . Flori­

anopolis, Imbituba, Rio Grande de
Sul e Porto Alegre.

-o PAQUETE

ITAIPAVA

Viagens rapidas, as mais ex·

plencUdas e confortaveis acommo

dações para passageiros de
l' e 3' classe.

Asseburg & Cia.
/
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B _aav� ... _

(
-_-

YrNnc s[ uma cha-
. ..[ U [= [ cara pl'üxi-

ma a pas1'agem do Itajahy,
em boas condições, com

bastante terreno de frente

'e muitos de fundos, com u-

ma casa dentro em boas

condições. Um puma 1 Cl<l11

muitas frutas, excelente a­

gua. Vende-se por barato.
Tratar com o proprieta-

rio

Domingos Antonio Pereira I
Arrayal

.

dos Navegantes I
.

...... __

aw.,

VflIO[f'f! S[ duas b()'l
[11 [!vl� [ nit�H ta-l

nôas com 4 e meio paln"'R �

de boceél, mnitó sã e Pl't;-
'

pria pa ra pf'Hea. Informaçõ('s
por ubsequio COUlU sr. Sera·
fim 1ta;xlrlHl.

-

o L'HAROL - 5

ONARES

.. '

....

.-

Casamento Civil l(lrande Venda Annual �D'N b' t B h
�

Estão se habilitando 08 .

.

11
"m. or ar o ao mann \1'"

seguintes Contrahentes Jo- UfUCA C�SA �ESTA PRAtA QUE REALWiEITE --MEDICO-

IIão Francisco das Neves cem

-

-TEM MELHÔn SOR'"r.lUWEIT{f E QUE I s�1'to�I�����d�e;�r::;a,c3�� 7
.

Dominiaria Anna dos Pas- I\n;'IIf:\fIP'lE illlfi/lli

pif,j'[iGtf'.I'ilQ
rChllfi',tiH\nl�rijH\HHl)l jHV!Ó�lT� II

ás n?ve da m�nhii e (�1lS 12 .

":Ü�'U� r�n 'I'U;��Uu !I::lf�! inf.U,!JIJlUH?!I�J1U�in:r..�1 \Lj as 2 e mela (la tarde.

SOA. i
OI u. -

II
Si alguém souber de a1-1

B A R A TOS. - I Me�i�ina _

e cirurgia em geral,
.

-
,.f

�nJecçoes.
de 60� e

9:J)14'guru impedimento accuse- li".._L\.ZE,ND�S: O m» is completo
mieroscopta.

.:>.
os para o s fins de Direito.Í .

.

Penha, 1 de Novembro dei sos-timento, só lia Casa Reis
PREVINE-SE aos di-

19�5�tficjal, do Registro Oi-! �'l!t��!!�!L@�Ó'e !!!;��It;��f�� �l1t!�
vae inr�:� a::!�:a::: �U�!�

vil -5)olanoe[ J:.f,enrique d' fis-I ��.J�.l.];,J� ;;;'i�} cLL"l �';;":'iiJ·� .....;.�.J.'tJ branca das assignaturas d'O .

siso
=<> =C

i : MODAS E NOVIDADES: só mesmo na Casa Reis P'HAROL.
-----..............=»�, I �f.I�imm� superioras B modernos só na �asa· _eis tOd�:di:.�esnd:m é :�P�o��a���

AVi8�) 'Calçados: modernos e íórtes, só na Casa Reis afim de não precisar o

JOAo MARQUES Sfb\NOAO '
.

.. mesmo voltar duas e mais
'. Coüartnnos, punhos,- ara oatus, melas, camrsu», Crrí'hlSPÜ'IS, ce1'oulas,·.

. t _

vem por mem deste commu- cortes ele coitetes [aniasi«, pertumartos, espartiihos, blusas, CO?'. vezes, d!fficultandu ne�,e pon

nicar a todos em qeral que tes (te vest,iliOS, [lotas. eciiarps, lo.ucuilos '/).!.!._.TII cnmças, nesuaos to a cobrança
mudou seu estabelecimento Ill�nt ,bapttsrr�,,�, I�))ços, S1fS[J�11sorl�S, II1 "'1.0NICA S I1'ALIA"NA.'): A todos também- Que' se

.

I d S Pi!! le
muitos OUt108 ar_Ltgos so na _CA.'lA RA I:::; , 1. t d cnnvidames

eommercra e eGCOS e I�IO- acnam a rala os "
.

lhadns para o nredic da es-
Bsla casa, nas CIJ1f;vrc:,ç a dinheiro, cc:ntim.trt da�1rj(j c()'uP071S da caixa reqistrà- i a virem salsar seus debitas.

.

p. a , dora CfJ1n 5 p. c, de atratimeuto sobre a iurportancia da f)1J11J1"'a. /.'

qurna enfrente a, .Alfandega, C' � �' 1 dfi �O��Ofl
,_

dí��;t l')�QOO •

. à '� Fmda est� cobrança. vae-se

onde espera continuar a me-
omPl�S üO val.or " �" � CM ,,:;LO � �'" .Dl marca Orla

rever o tivro de regIstro e

recer a· mesma conflanca de .

QN '1 Lt todos que não estiverem qui-

. s�us amaveis frequezes e a-I '.
- trf'...... ,.). .

70... 'L--ç..ã.-o.-- tes lhe.serà s�stada: a re.m�s-
mlgos.

'

.........!._,'_,.."�"""�."""""""'-=.,,""......_...,.""�. _ __ _

"
__

, ,"" ._ sa do Jornal, Isto sem. distlu-

M o, L- E·
'

.Ytf' IA c, I cão de pessoa alguma.
ITAJAHY,21 de Outubro da 19l�, .. -� i �;' A todos que dispensarem

_.4 lI:.. I seu acolhimento desde já aqra-
[decemos .

O pedido aelma não se re­

fere aos assiqnantes que pagam

I sempre na Redacção.
I--------------�------

I, Carro de Praça .

II Dispondo de' 1lma �.excellente pare.
lha de caixulos attende a chamados a

I qualquer hora ])(.wa passeios, viagens
casamentos e baptisados.

'

Preço baraiissimo.
.

lumuido no HotelçGarcia.

V[llnr S[· uma ('ama Dro��ria Fltiancisco GUIOn.1&,1:. - Natal Alegre
[!1U[

-

[ para (',lôal ..9
-

Iem pedeito et'ltado. Trata- Pl'emios dos CigM't'OS União

se

n'e,�a
Reda cçãu. 17, RUA PRIMEl80 DE MARÇO, 17 i :i�;i�::�!::�1::���Y.�t:;�

VrllIUt_\'[ um lindo RIO DR JANEIRO los seguintes premios.
.

U1 [l)[ IHvatol'i- I O primeiro 30$000

bem envernisado COI1l�xcel-, .

f'
O segundo 15$000

}<:nte esp8.,lho e pedra mar- Jornal para 'embru-Iho o terceiro
.

f!$OOÚ.

mo ., b . . I t·· 'Õ
.

Brevemente outros lmportante2
,le tanc.a, ? ()l[na� ep I

.

,. brindes!
n �sta typugraphw. Vende-se nesta t)/Jogruphza a 300 o kzto I Fumem so União/

o PiI��/II'Ju- J�,.,focoi granulado de Giffoni. é o
#

melhor tonico reparador nas aflecçces dos bronchios e dos'

pulmões; elle actua nao só pelo g\,a_i'�col como pelas combina­

ções sulfurosa e pbospho-calcerea que encerra e é muito effical

na frac.ueza pulmonar, nas bronchxe .'. ba: onchorréas, tosses re-_

beldes. tuberculose pu'rnoiar, .;guda e chronica, na debilidade

organica, no rachitism«, nas convalescenças em gera" e especial­
mente na· (J:(UH' ;:"!'esf.:' cr.r·ça "la h�f;lue",za, da

prceenttO "'1a, d.dl €NJh.}iseiuf::he e til} sa,·a.inpo.

Resta'jrador palmonar de grande valor, _

o rIROSJ�ho·

TI, -ÔC()! de Gi"'o li t8niflca o ul'í:;anismo. de modo a tazel-o

resistir á invasão do L ac;�k de Kock e extermina este quando
já ha contaminação. l\.gra laveI ao paladar. pede ser usado pmo

ou no leite, rujo sabor não altera.

Encontra-se nas boas pharmacias e drogal'ias desta cidade

e dos Estados e no deposito:

CRUZ LOUTINHO
PREVINE ao publico que su­

'as. pil ulas TI. 2, 1 e 3 já são conhe­
cidas ha' mais de 30 annos, e são

vendidas em Carr.bol'iü .pelo sr.

Francisco Victor Garcia; na Pe­

nha pelo· RI. Joaquim Simão; no

Esca! vadüs pe lo sr. Antonio :.\f&r­
cel!l1o dá Costa que tamoem ven­

de as conhecidas pilulas TI. 3.
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'BAZAR DE P�ENDAS

Para rornmernorer a flIndacào
desta Sodedade se_ realizará .no

dia 15 de Novembro, no edificio
sodal, as' duas horas da farde,

_ um bazar de prendas para 9, qàaI
I

são convidados os srs. .sodos e o

plIbIi(o em geral. .

Pede-se as e�mas. famílias e

'aos dtsnnrtos .raualbetros o obse
qüío de envíaremprendes pare es-

ta festa.
fi Dir ertoria

Itajahy, 1:d de No vemln'u de 1915.

:= """'. I
���""�"'_:�"I

suppo-:!t::nerOica��!�:.�o� . ii'frimentos occultos, que minam grave ..

�

mente a sua sande e seus attraetivos ..

"

�filhares de mulh-eres que tomam as

j' II . 'Idurante algum tempo, re[::3':�d�::t:ll1a(.nn

'com enthusiasme e gratidão e�;te pre- .

.� parado, Perguntem ás suas amigas, '

"Soffria de enfraouecimento em todo o organismo; tinha suores
abundantes e pall)itit<:i)e� «o coração, dures de cabeça, falta de appe­
tite, e a minha côr e,·[t de cêra; emfim, achava-me n'um estado digno
de compaixão. 'r-oLl),�i [Fi Pilulns Rosadas do Dr. Williams e é a este
preparado que 00-:0 'í ;,u.,d,a cura. Depois de usal-as, não só flouei

�o restabelec .. ida ('(ln"" t irl=m mais forte e nutrida do que nunca."

SI, (Sra. Maria Rita J anguta, Areado, Estado de Minas.) ,

« Faceímile do pacote em tama..

ãJ nho reduzido
iji
iA

�
Aa letras estão impressas em

relevo, com tinta roxa sobre
papelcôr de rosa e são sensíveís
ao tacto.

r

Elixir de Nogueira. .

Unico oue cura a Syphilis
Cuidado

1

com as imitações
..............e

...

!
'

'menu""" WL Ali ""•..,..".....·,.,l1li112 """""
.

..,--
,"

i

, - O ANNUNGIO,
I -

1== E' ESTE O �RANDE. REME��O
O único e infallivel contra a debthdade

e fraqueza cornrnercial
Na vasta e terrorosa crise que atravessamos não ha
,

que .apelar sinão para o annuncio
".

Quem não annuncia não vende.
="Experhw é.!'; e depnls vereis' os seus effeitos.='

�.
-;

O
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